
 

 

 

 

ARTIGO 

Não posso me tornar cristão... Eu tenho DÐVIDAS! Crer exige certeza? 
Por Defensores do Evangelho 

 
 

Nos meus pensamentos mais íntimos, até mesmo os cristãos mais devotos 
sabem que existem algo ilegítimo quanto à crença. Debaixo de sua 

profissão de fé está o gigante adormecido da dúvida... 
Na minha experiência a melhor maneira de vencer 

a dúvida é ceder a ela. 
Dan Barker, pastor que se tornou ateu1. 

Se Dan Barker tivesse lido este artigo e tivesse estudado Hermenêutica saberia que 

devemos interpretar as experiências pessoais a luz da Bíblia e não ao contrário. 

O bom é que essa experiência é verdade somente para ele e não para todos. 

 
Os que acham que crêem em Deus, porém sem paixão no coração, sem 

aflição de mente, sem incerteza, sem dúvida e até mesmo, 
às vezes, sem desespero, crêem somente a na 

idéia de Deus, e não no próprio Deus. 
Madaleine L’Engle, cristã2. 

 

 É muito sério o que Deus quer falar neste artigo! 
 
Muitas pessoas deixam de aceitar Jesus como Senhor e Salvador de suas vidas porque julgam ser impossível crer ou 

depositar sua fé, em uma coisa na qual não têm pleno conhecimento com certeza de todas as informações que gostariam. Acabam 
afirmando que não se sabe, ou não se pode saber nada de Deus (agnosticismo). 

 
Em se tratando do ato de crer, não poderíamos começar nossa explanação sem citarmos Abraão. Mesmo sendo chamado 

de “o pai da fé” não implica em afirmarmos que ele nunca teve dúvidas, ou que sempre tenha feito a coisa certa e até mesmo tenha 
sido puro em todos os seus propósitos; ao contrário, Abraão chegou a falhar nesses pontos. Porém, o grande detalhe é que Abraão 
nunca abandonou sua vontade de servir a Deus mesmo mediante a algumas dúvidas. 
 
Gálatas 3:6-7  
6 É o caso de Abraão, que creu em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça. 
7 Sabei, pois, que os que são da fé são filhos de Abraão. 
 

Podemos dizer que uma das definições de fé é justamente a raiz mais profunda da vontade de crer. 
 
 Foi assim com Josué: 
Josué 24:15 
15 Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje a quem sirvais: se os deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do 
rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SENHOR. 
 
 Josué foi firme com o povo perguntado a quem iriam servir, deixando claro que ele e sua casa serviriam o Senhor. 
 
 E foi assim também com Jó. 
Jó 1:20:22 
20 Então, Jó se levantou, e rasgou o seu manto, e rapou a sua cabeça, e se lançou em terra, e adorou, 
21 e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR o deu me o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR. 
22 Em tudo nisto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. 
 
 Analise bem o fato de que a dúvida não nos impede de ter fé. Não é errado ter fé e mesmo assim possuir algumas 
dúvidas. Jó não sabia que Deus o restituiria tudo o que ele houvera perdido, entretanto à vontade de crer em Deus, mesmo diante 
do sofrimento e da incerteza, foi determinante para a sua vitória. 
 

É a nossa vontade que determina que coloquemos nossa confiança em Cristo, e Deus nos habitará. 
 
O grande ateu Friedrich Nietzsche é um exemplo esse tipo de pessoa. Ele escreveu o seguinte: 
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"Se fosse preciso nos provar a existência desse Deus dos cristãos, 
então devemos ser ainda menos capazes de acreditar nele"3 e 

"é nossa preferência que decide contra o cristianismo, e não os argumentos".4 
 
Está claro, portanto, que a descrença de Nietzsche estava baseada em sua vontade, e não em seu intelecto.  
 
O ex-ateu Lee Strobel revela que tinha a mesma motivação quando acreditava no darwinismo. Ele escreve: 
 

"Estava mais do que feliz em agarrar-me ao darwinismo como desculpa para descartar 
a idéia de Deus, de modo que eu pudesse pôr em prática descaradamente 

a minha agenda de vida, sem restrições morais". 5 
 
 No caso de Lee, a desregrada vida de imoralidade não o permitia crer em um Deus Salvador. Claro! Quando se aceita 
Jesus devemos aceitar Seu padrão moral. Para os “amigos do mundo” (Tiago 4:4) isso é um fardo muito pesado. 

  
Analise conosco agora o que diz a Palavra de Deus em João 7:17. 

 
João 7:17 
17 Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina, conhecerá se ela é de Deus ou se eu falo de mim mesmo. 
 
 Mais uma vez a vontade de crer nos confirma que Jesus veio da parte de Deus.  
 
João 12:37 
37 E, ainda que tivesse feito tantos sinais diante deles, não criam nele, 
 
 A Palavra de Deus nos mostra a idéia de que, mesmo mediante os sinais que Jesus fazia, era uma decisão pessoal de 
alguns não crer Nele. Esse tipo de pensamento destrói a capacidade de depositar sua fé em Deus. 
 Ao contrário, nós crentes no Senhor Jesus, estamos habilitados pelo Seu Espírito a continuar crendo mesmo sem ter em 
mãos todas as informações que gostaríamos. 
 

Vamos a uma breve ilustração: 
 
- Eu estou com um saco de balas na mão, enfio a mão no saco, puxo uma coisa e pergunto: - O que estou segurando? 
- Você pode dizer: - Uma bala. 
- Mas você não tem certeza se é realmente uma bala. Essa seria apenas sua opinião. Costumo dizer que nossa opinião não 
determina a verdade, mesmo porque nossa fé não está baseada em nossa opinião. 
- Se eu disser que estou com duas balas na mão você acredita? 
- Você pode responder: Sim, acredito. 
- Entretanto eu estou lhe dizendo ser verdade, mas você não viu, essa é a verdadeira essência da fé. 
Hebreus 11:1 
1 Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não vêem. 
 
Continuando... 
- Observe agora como acabamos completamente com a sua fé. Eu abro a mão e te mostro as duas balas. 
- Pronto! Sua fé acabou de ser destruída... Já não é mais fé e sim conhecimento. 
 
 Erradamente as pessoas julgam que ter fé é ter a certeza que algo é verdadeiro acima de qualquer dúvida ou suspeita. As 
pessoas incorrem em mais um erro, o de tentar provar a fé através de evidências que podem ser observadas pela realidade. (as 
balas) 
- Se você pode ver e tocar nas balas, a fé não é necessária. Jesus, em sua razão não foi sujeito a esse tipo de provas. 
Lucas 20:29 
29 Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e creram! 
 
 O que podemos fazer é nos apoiar em evidências que apontam de maneira convincente para Deus – Isso sim nos 
ajudaria a fazer uma escolha para dar um passo de fé nesta direção. 
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"Se a fé nunca se confrontar com a dúvida, se a verdade nunca de debater com o erro, se o bem nunca 

entrar em conflito com o mal, como a fé poderá conhecer o seu próprio poder? Na minha 
peregrinação, se eu tiver que escolher entre uma fé que olhou a dúvida nos olhos 

 e a fez piscar ou uma fé ingênua que nunca conheceu a linha de fogo 
da dúvida, escolherei a primeira invariavelmente6. 

 
 

"Sabia que a minha confiança essencial em Jesus seria mais forte, mais segura, mais 
confiante, mais firme, porque havia sido refinada pelo fogo purificador da dúvida. 

No fim, apesar das perguntas, desafios e obstáculos, minha fé não 
somente iria sobreviver, mas também crescer7. 

 
 
 
 
 
Que Deus abençoe a todos... Fiquem na paz de Cristo! 
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